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Audiência pública 
que discute a 
concessão do 

trecho leste da 
rodovia Marechal 

Rondon (SP- 
300) define três 

benfeitorias para 
Lençóis Paulista: 

a passarela na 
altura do Distrito 

Empresarial (foto), 
uma rotatória de 

acesso pela Fazenda 
Progresso, além 

de 16 quilômetros 
de asfalto em 
marginais em 

Lençóis Paulista. O 
anúncio foi feito 

pelo prefeito José 
Antonio Marise 

(PSDB) logo após a 
audiência, realizada 
na última segunda- 
feira em São Paulo.

As obras estão 
previstas para o ano 

que vem. 
^  Página A2

O presidente da Associa­
ção de Moradores dos bairros 
Jardim das Nações e Nova 
Lençóis, Aparecido Pereira de 
Moraes, o Cidinho, apresen­
tou uma lista de reclamações,

Acidentes matam três 
em menos de 24 horas
Duas pessoas perderam a vida em acidente registrado na noite de terça-feira em  

Barra Bonita; ontem, Curva da Tinisca matou mais um e deixou dois feridos

Entre as 18h30 da terça-fei­
ra 24 e o meio-dia de ontem, 
três pessoas morreram em aci­
dentes de trânsito nas estradas 
da região e outras duas estão 
internadas em estado grave. O 
primeiro acidente foi registra­
do na rodovia João Lázaro de 
Almeida Prado (SP -  225), em 
Barra Bonita, e causou a mor­

te de Mauro Justino Barbosa, 
46 anos, e Ivo Carlos Novaes, 
18. Ontem, Arcanjo Santos 
Oliveira, 29 anos, morreu em 
acidente na Curva da Tinisca, 
na estrada vicinal Lauro Pe- 
razzoli, que liga Macatuba a 
Igaraçu do Tietê. Creso Pau- 
lino, 48 anos, e José Ailton 
Esteves de Souza, 29 anos, fi­

caram gravemente feridos. Os 
trechos onde aconteceram os 
dois acidentes são conside­
rados perigosos por causa da 
curva fechada. Mesmo assim, 
os motoristas abusam da ve­
locidade. O acidente em Barra 
Bonita envolveu um Fiat Tem- 
pra e um ônibus de transporte 
de trabalhadores rurais. Bar-

bosa e Novaes, que estavam 
no carro morreram na hora. O 
motorista do ônibus, Orlando 
Carlos Borges Leal, 48 anos, 
sofreu ferimentos leves e foi 
socorrido no Hospital e Mater­
nidade São José. No acidente 
de Macatuba, a colisão foi en­
tre uma caminhonete F4000 
e um Passat. ►► Página A3

TETO NOVO Em mais uma etapa da reforma do Csec (Clube Social, 
Esportivo e Cultural), a prefeitura de Lençóis Paulista está trocando o 
teto do ginásio. O prédio já recebeu melhorias como pintura e troca 
do piso da quadra. O ginásio é utilizado principalmente para o treino 
das equipes de vôeli de Lençóis Paulista. Enquanto a reforma não fica 
pronta, o ginásio permanece fechado.

B A I R R O S

Moradores reclamam 
de buracos em ruas
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Orquestra Municipal estréia sala de música
que inclui buracos em algu­
mas ruas, falta de iluminação 
na capela Mãe Rainha, valas 
inacabadas, além de muita po­
eira trazida pelos caminhões 
da prefeitura. ►► Página A7

Na noite de ontem foi 
inaugurada a sala sede da Or­
questra Municipal de Sopros 
de Lençóis Paulista, na ala no­
va da Casa da Cultura Profes­
sora Maria Bove Coneglian. O

novo complexo multifuncio­
nal foi construído na parte de 
trás do prédio e custou R$ 350 
mil. Uma apresentação da or­
questra marcou a cerimônia. 
Com 510 metros quadrados de

área, a ampliação é compos­
ta por dois pavimentos que 
abrigarão a sala da orquestra 
e projetos sociais desenvol­
vidos com os moradores da 
cidade. No térreo, a estrutu­

ra conta com uma cozinha e 
três salas, que serão utilizadas 
para oficinas que beneficiam 
famílias participantes dos 
programas Bolsa Família e 
Renda Cidadã. ►► Página A7
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Justiça libera 
Octaviani 
para vender 
veículos
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Luiz Carlos é o melhor, Sessões extras não 
dizem Dito e Manezinho devem ser remuneradas

O anúncio de Luiz Carlos 
Trecenti como candidato a vice 
na chapa encabeçada por Izabel 
Lorenzetti fortaleceu a união do 
grupo do prefeito José Antonio

Marise. Os tucanos cotados 
para o cargo, vereador Manoel 
dos Santos Silva e Dito Martins, 
disseram que Luiz Carlos foi a 
escolha certa. ►► Página A5

Deu entrada na sessão da 
segunda-feira 23, na Câmara 
de Macatuba, projeto de lei 
que suspende o pagamento de 
R$ 500 por sessão extra para os

vereadores. A remuneração pas­
saria a valer a partir de 2009. O 
texto, assinado pela Mesa Dire­
tora, deve ser votado na próxi­
ma segunda. ►► Página A6



e s t r a d a s

A passarela, o trevo e a marginal
Audiência da privatização do trecho leste da rodovia Marechal Rondon garante as três obras para Lençóis Paulista

Fernanda Benedetti

Paulo Eduardo Tonon

Na tarde de segunda-feira 
23, foi realizada em São Pau­
lo audiência pública para 
discussão dos termos de con­
cessão do trecho leste da ro­
dovia Marechal Rondon (SP- 
300). O prefeito de Lençóis 
Paulista, José Antonio Marise 
(PSDB), participou da audi­
ência e voltou com algumas 
novidades. A empresa que 
ganhar a licitação da rodovia 
se comprometerá a construir 
a tão sonhada passarela na al­
tura do Distrito Empresarial, 
uma rotatória de acesso pela 
Fazenda Progresso, além de 
16 quilômetros de asfalto em 
marginais em Lençóis Paulis­
ta. As reivindicações já eram 
dadas como certa.

Para o prefeito Marise, as 
obras são importantes para 
a estrutura viária da cida­
de. "A passarela dará mais 
segurança à população que 
atravessa a rodovia e a alça 
da Fazenda Progresso será 
outra opção de acesso à ro­
dovia para os moradores da 
Cecap, Monte Azul, Jardim 
Caju e Açaí, pela avenida 
João Paccola", afirma.

Os trechos de marginais 
que receberão investimento 
privado ainda não foram es­
tabelecidos, mas devem ser 
privilegiados os trechos que 
não estão em condições ade­
quadas de uso.

O prefeito ressalta que até 
a licitação, outras benfeitorias 
podem ser incorporadas ao 
plano de obras. "Agora será 
aberto um período de suges­
tões e críticas, em que as pre­
feituras e os usuários poderão 
opinar sobre o projeto e ain­

No quilômtetro 295 da rodovia Marechal Rondon, a passarela vai facilitar a vida de quem precisa transitar a pé pela região

da pode haver algumas mu­
danças". O prefeito Marise e 
alguns políticos locais, como 
o vereador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, 
tentaram colocar no pacote 
de benfeitorias para Lençóis 
Paulista um viaduto e tam­
bém garantir melhorias para 
as rodovias paralelas, como a

Osny Matheus (SP-261). No 
perímetro entre Lençóis Pau­
lista e Pederneiras, a estrada 
representa um perigo aos mo­
toristas pela falta de conserva­
ção e ausência de acostamen­
tos. Entre Lençóis e Águas de 
Santa Bárbara, são cerca de 50 
quilômetros de rodovia sem 
asfalto. Por enquanto, a SP-

261 não está no pacote.
No próximo mês serão 

publicados os editais com as 
normas do contrato, o regula­
mento para a exploração das 
praças de pedágio e as obras 
que constam no projeto. Em 
setembro, começam os deba­
tes sobre os valores das tari­
fas, bem como a conferência

dos documentos apresenta­
dos. No mês seguinte serão 
conhecidos os vencedores das 
licitações e a previsão é que os 
contratos sejam assinados até 
dezembro deste ano. As obras 
de contrapartida, previstas nos 
contratos, devem ter início no 
começo de 2009. A concessão 
é por 30 anos.

Passarela 
é pedido 
antigo de 
pedestres

A passarela na altu­
ra do Distrito Empresa­
rial de Lençóis Paulista 
é uma reivindicação 
antiga de moradores de 
bairros como Núcleo 
Luiz Zillo, Jardim No­
va Lençóis e Jardim das 
Nações. Muitas pesso­
as morreram ou se ma­
chucaram em acidentes 
de trânsito enquanto 
tentavam cruzar a ro­
dovia. Só em 2008 fo­
ram três mortes por 
atropelamento.

Até para pegar um 
ônibus intermunicipal é 
preciso se arriscar -  ca­
so de muitos alunos que 
vêm de outras cidades pa­
ra estudar no Senai (Ser­
viço Nacional de Apren­
dizagem Industrial), em 
Lençóis Paulista. Uma 
empresa de ônibus que 
atua em Lençóis Paulista 
chegou a mudar o itine­
rário para tentar facilitar 
a vida das pessoas.

Segundo Marise, a 
passarela será constru­
ída de acordo com os 
padrões do DER (De­
partamento de Estra­
das de Rodagem). O 
ponto exato da insta­
lação é o quilômetro 
295 da rodovia.

V E R B A

Manezinho consegue 
R$ 100 mil de Lula 
para esporte e lazer

O vereador Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Ma- 
nezinho, conseguiu a libe­
ração de R$ 100 mil do Mi­
nistério dos Esportes para 
Lençóis Paulista. A verba é 
destinada no projeto 'Es­
porte e Lazer'. Manezinho 
esteve em Brasília na sema­
na passada. A emenda foi 
do deputado federal Aldo 
Rebelo (PC do B).

Segundo Manezinho, o 
projeto já havia sido apre-

sentado no Ministério dos 
Esportes pelo prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), no 
final de abril. O pedido ini­
cial era de R$ 200 mil. Re­
belo teria se comprometido 
com a liberação de mais R$ 
130 mil para Lençóis Pau­
lista até o próximo ano.

O projeto foi elaborado 
por Linderson Masson, Ma- 
nezinho e pelo diretor de 
Esportes e Recreação, José 
Lenci Neto. Será desenvol-

vido na Cecap, Jardim Ita- 
puã, Jardim Lorena, Jardim 
Itapuã, Maria Luiza I e II, 
Monte Azul, Açaí I e II e Ca­
ju I e II), com a realização 
de campeonatos e torneios 
esportivos, oficinas pedagó­
gicas, reforço escolar, espor­
te para a terceira idade, pa­
lestras. O trabalho será rea­
lizado por seis bolsistas, um 
coordenador (do Ministério 
dos Esportes) e um profes­
sor de educação física.

150 anos, 210 páginas e uma bela História...

Tenha em casa o livro 'Lençóis Paulista 
conta sua história -150 anos'

Pontos de Venda:
Jornal O Eco | Lençóis Revistas | Psiu! | Banca do Correia 

Didática I Banca do Posto Tigrão | PlanetSound | Ramblas



A C I D E N T E

Curva fechada
e alta velocidade
Estradas da região tem três mortes em menos de 24 horas; duas pessoas feridas

NOTAS POLICIAIS

Da Redação
Joel Jr./Jornal da Barra & Igaraçu

Em menos de 24 horas 
dois acidentes em estradas 
da região foram responsáveis 
por três mortes. O primeiro 
aconteceu na terça-feira 24, 
na rodovia João Lázaro de Al­
meida Prado (SP -  225), em 
Barra Bonita, e causou a morte 
de Mauro Justino Barbosa, 46 
anos, e Ivo Carlos Novaes, 18. 
Na tarde de ontem, Arcanjo 
Santos Oliveira, 29 anos, mor­
reu em acidente na Curva da 
Tinisca, na estrada vicinal Lau­
ro Perazzoli, que liga Macatu- 
ba a Igaraçu do Tietê. Creso 
Paulino, 48 anos, e José Ailton 
Esteves de Souza, 29 anos, fi­
caram gravemente feridos.

Os trechos onde acontece­
ram os dois acidentes são con­
siderados perigosos por causa 
da curva fechada. Mesmo as­
sim, os motoristas costumam 
abusar da velocidade.

O acidente na rodovia 
João Lázaro de Almeida Pra­
do aconteceu por volta das 
18h30, e envolveu um Fiat 
Tempra e um ônibus de trans­
porte de trabalhadores rurais. 
Barbosa e Novaes, que esta­
vam no carro morreram na 
hora. O motorista do ônibus, 
Orlando Carlos Borges Leal, 
48 anos, sofreu ferimentos le­
ves e foi socorrido no Hospital 
e Maternidade São José.

Segundo a versão do mo­
torista do ônibus, o Tempra 
trafegava no sentido Igaraçu- 
Barra e teria rodopiado na pis­
ta. O acidente aconteceu pró­
ximo ao trevo que dá acesso à 
Usina Da Barra. No momento 
do acidente garoava em Bar­
ra Bonita. O Tempra atingiu 
a lateral do ônibus de Leal, 
que seguia no sentido Barra- 
Igaraçu. Ele estava sozinho no 
veículo e ficou bastante abala­
do com o acidente. O veículo 
parou embaixo do ônibus e 
foi necessário o apoio de um 
guincho Munck da usina pa­
ra erguer o carro e resgatar as 
vítimas. O trânsito na SP-255 
ficou interditado por mais de

Fernanda Benedetti

Em Barra Bonita, foto acima, 
o impacto fez com que um 
guincho fosse utilizado 
para remoção do Tempra; 
ao lado, caminhonete que 
se envolveu na colisão que 
matou mais uma pessoa 
na Curva da Tinisca, em 
Macatuba

dois quilômetros para não 
atrapalhar o trabalho do Cor­
po de Bombeiros de Jaú.

Os ocupantes do carro 
eram vendedores de CDs e 
DVDs bastante conhecidos 
em Barra, Igaraçu e Mineiros 
do Tietê, onde trabalhavam 
em feiras.

c u r v a  d a  t in is c a
Na tarde de ontem, por 

volta das 12h, Arcanjo Santos 
Oliveira, 29 anos, não resistiu

ao acidente que envolveu uma 
caminhonete F4000 de Pirati- 
ninga, e um Passat, de Igaraçu 
do Tietê, na Curva da Tinisca. 
Ele era passageiro do carro.

Segundo o boletim de ocor­
rência, a caminhonete vinha 
no sentido Macatuba-Igaraçu 
e era conduzida por Pedro 
Cardoso Franco, 55 anos. Se­
gundo informações da Polícia 
Civil, o Passat vinha no senti­
do Igaraçu-Macatuba e inva­
diu a pista contrária, batendo

de frente na caminhonete.
Creso Paulino, 48 anos, 

motorista do Passat, foi enca­
minhado à Santa Casa de Jaú 
com fraturas nas pernas e no 
maxilar e permanecia interna­
do até ontem. José Ailton Este- 
ves de Souza, 29 anos, foi leva­
do para a Santa Casa de Maca- 
tuba e depois transferido para 
o Hospital de Base de Bauru. 
O motorista da caminhonete 
nada sofreu.

a t r o p e l a m e n t o
Uma mulher de 72 anos 

foi atropelada por um carro 
na tarde da terça-feira 24, pró­
ximo ao supermercado Santo 
Expedito, na Vila Cruzeiro. 
Segundo o boletim da Polícia 
Militar, o motorista estava no 
semáforo e quando o sinal 
abriu, ele não viu a mulher na 
rua e acabou atingindo ela. A 
vítima foi levada ao pronto- 
socorro com fratura no braço 
e um corte na testa.

a g r e s s ã o
Na manhã de ontem, 

um homem de 47 anos 
agrediu seu cunhado, 39 
anos, com socos no rosto.

O caso aconteceu na Vila 
Cruzeiro. A agressão acon­
teceu por um desentendi­
mento familiar. A Polícia 
Militar de Lençóis Paulista 
foi acionada e fez o boletim 
de ocorrência.

CHEQUE v o a d o r
A Polícia Militar está in­

vestigando uma suspeita de 
estelionato na Vila Irerê. Um 
homem de 20 anos vendeu 
seu carro na quarta-feira 18 
e recebeu um cheque de 
R$ 1,8 mil. Mas, segundo 
o vendedor, o cheque foi 
roubado. A polícia fez um 
boletim de ocorrência e está 
investigando o caso.

r e a j u s t e

Pedágios ficam mais 
caros a partir do dia 1°

Na próxima terça-feira,
1° de julho, as tarifas de pe­
dágio ficam mais caras nas 
praças da região: na rodovia 
Comandante João Ribeiro 
de Barros (Bauru-Jaú) e na 
praça de pedágio da rodo­
via Marechal Rondon (SP- 
300), em Areiópolis.

Na Bauru-Jaú, a tari­
fa passa de R$ 6,30 para 
R$ 7,10. Já o reajuste na 
SP-300 só será divulgado 
amanhã. O aumento anual 
é de 11,52%, e foi baseado 
de acordo com o IGP-M 
acumulado entre junho de 
2007 e maio de 2008.

ORGANIZAÇAO SANTO ANTONIO DE AÇAO SOCIAL
EDITAL PROCESSO SELETIVO

A Diretoria Executiva da Organização Santo Antonio de Ação Social, toma Público a abertura das inscri­
ções gratuitas ao Processo Seletivo para Contratação de Pessoal, por tempo indeterminado, sob o regime 
de C.L.T., para atuar no projeto “Costurando Idéias”, regido de acordo com as Instruções Especiais que 
ficam fazendo parte integrante do Edital do Processo Seletivo N° 04/08.

FUNÇÃO VAGA CARGA HORÁRIA SALÁRIO PRÉ -  REQUISITO
Instrutor de Artesanato 01 12 horas semanais R$ 12,00 Experiência mínima de seis meses

Os interessados deverão comparecer no dia 27 de junho às 14:00 horas,na Organização Santo Antonio de 
Ação Social (Creche Santo Antonio) na Rua Lucillo Delamura, 1-50, Jardim Capri, Macatuba -  SP, onde 
se submeterá a prova objetiva de conhecimentos específicos e análise do curriculum.
DOCUMENTOS QUE O CANDIDATO DEVERÁ APRESENTAR NO ATO DA INSCRIÇÃO:
a) Cópia da Cédula de Identidade;
b) Curriculum Vitae.

Macatuba, 25 de junho de 2008.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa 
Diretora Executiva da OSAAS

veículos
c o m  c o n d iç õ e s  

i n c r í v e i s  de 
p a g a m e n to !!

Fechando  negócio  você a ind a g anha :

tanque cheio,transferência 
mascote LUBREMINHAÜ
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E D I T O R I A L

Bom em termos
Lençóis Paulista e Agudos 

levam alguns benefícios com a 
privatização da rodovia Mare­
chal Rondon (SP-300). Lençóis 
deve ganhar uma passarela -  
que, diga-se de passagem, é uma 
obra necessária para a seguran­
ça no trecho do Distrito Empre­
sarial -, um trevo e alguns quilô­
metros de marginais asfaltadas. 
Agudos também leva alguns 
quilômetros de asfalto em suas 
marginais. Mas nem de longe a 
privatização resolve o problema 
de segurança e infra-estrutura 
nas rodovias paulistas.

Enquanto o processo de 
privatização parece ter alavan­
cado, o governo do Estado in­
veste milhões em asfalto e in­
fra-estrutura nas principais ro­
dovias de São Paulo -  estradas 
que, vale lembrar, estão no lote 
que vai ser privatizado. Se a res­
ponsabilidade de zelar pela boa 
manutenção das estradas vai fi­
car com as concessionárias, por 
que investir tanto dinheiro às 
vésperas da privatização?

Enquanto isso, rodovias 
menores ficam praticamente es­
quecidas. É o caso da Osny Ma- 
theus (SP-261). O movimento 
crescente já abastece o debate 
para a criação de uma terceira 
faixa. Além dessa benfeitoria, 
a estrada poderia ser observada 
com mais cautela pelas autori­
dades responsáveis. Com asfalto 
em péssimo estado, sem acosta­

mento e com fluxo intenso de 
carros e caminhões, o número 
de acidentes com mortes tem 
aumentado. Por que não des­
tinar um pouco desses milhões 
em investimentos em rodovias 
como a Osny Matheus?

A privatização das rodovias 
ainda reserva mais um gasto 
para o bolso dos usuários: o 
pedágio. Na região, a grande 
pergunta é se haverá reativação 
da praça de pedágio localizada 
na SP-300, em Agudos. Além 
disso, as tarifas também po­
dem subir, o que já está aconte­
cendo. A partir de 1° de julho, 
pedágio fica mais caro.

Com pedágio caro, a saída 
para os motoristas é a fuga por 
rodovias menores ou estradas 
vicinais. Na região, duas destas 
rotas são bastante conhecidas. 
A já citada rodovia Osny Ma­
theus e a estrada vicinal Lauro 
Perazzoli, que liga Macatuba a 
Igaraçu do Tietê, e cuja manu­
tenção é responsabilidade do 
poder municipal nas duas ci­
dades. Duas estradas onde vira 
e mexe morre gente.

O resultado é que o gover­
no acaba investindo mais que 
as empresas no processo de pri­
vatização, estradas que neces­
sitam de melhorias continuam 
esquecidas e o usuário, direta 
ou indiretamente, continua 
pagando a conta, mas nem por 
isso estará em segurança.

PO VO

A R T I G O

Um passo para o próximo capítulo
PAULO Eduardo Tonon

Dia desses, divagando so­
bre a história da humanidade, 
comecei a imaginar a manei­
ra como nosso modo de vida 
atual será retratado no final 
do terceiro milênio. Talvez, as 
redes de conhecimento, que 
suponho estar em alta até lá, 
definam nossa cultura como 
arcaica, provinciana e feudal, 
assim como nós classificamos 
o estilo de viver de nossos an­
tepassados. Ou então, só fugi­
remos de sermos considerados 
parte de uma idade medieval, 
devida vasta literatura acerca da 
modernidade que a sociedade 
desenvolve há algum tempo.

Para se ter uma idéia, a de­
finição da modernidade reme­
te ao início do século passado, 
quando as ruas ganhavam os 
primeiros carros e as fábricas 
literalmente operavam a todo 
vapor. Hoje, em tempos de web 
2.0, iphone e TV digital, já ultra­
passamos a pós-modernidade. 
Termo, aliás, sempre polêmico 
e que já possui cerca de 30 anos 
de idade se considerarmos a 
publicação de "A condição pós- 
moderna", de Jean-François Lyo- 
tard, como seu marco inaugural.

A pós-modernidade foi mar­
cada (ou talvez ainda seja?) pe­
la ruptura de parâmetros entre

E R R A T A
Geni Tuma Chagas, ferida em acidente de carro na rodovia 

Marechal Rondon no domingo 22, tem 61 anos e não 31 como 
publicado na edição de terça-feira 24.

O nome correto do deputado federal que liberou verba para 
Lençóis Paulista é Aldo Rebelo e não Aldo Rabelo conforme vei­
cula na Terceira Coluna da mesma edição.

a cultura erudita e a cultura de 
massa, pela descrença generali­
zada e pelo fim da linearidade 
da história. Se em tempos atrás 
era possível rotular o sujeito 
pós-moderno como o subpro­
duto de um sistema corrupto 
e falido, tal qual o capitalismo, 
atualmente como devemos 
qualificar aqueles que já nas­
cem com o instinto da compe­
tição aguçado e sem qualquer 
tipo de vínculo com coisa algu­
ma, além do dinheiro?

Em 1984, ano clássico da re­
volução ditatorial do verdadeiro 
"big brother" prevista por Geor- 
ge Orwell, Augusto de Campos 
já versava sobre o assunto na 
poesia concreta chamada "Pós- 
tudo". Onde ele dizia "Quis 
mudar tudo, mudei tudo, agora 
pós-tudo, extudo mudo". Um 
silêncio típico da nossa con- 
temporaneidade, que tem a in­
formação na ponta dos dedos, 
mas que ainda se conforma em 
pronunciar suas opiniões e crí­
ticas apenas em mesas de bar.

Realmente, trata-se de um 
questionamento um tanto 
complexo, mas que também 
não deixa dúvida alguma no ar. 
Igual a tudo na vida, esse ciclo 
um dia irá acabar.

Paulo Eduardo Tonon é
jornalista

AMISTOSO
O clima entre os vere­

adores membros da Me­
sa Diretora da Câmara de 
Lençóis Paulista, na sessão 
de segunda-feira 23, não 
podia estar melhor. Parecia 
até que as desavenças por 
conta da troca do assessor 
jurídico da Casa, na sema­
na passada, já tinham sido 
esquecidas. Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM) e 
Ismael de Assis Carlos (PS­
DB), o Formigão, que qua­
se se pegaram por causa da 
questão, sorriram do come­
ço ao fim da sessão.

AUSENTE
O pré-candidato à pre­

feitura de Lençóis Paulista, 
Ailton Tipó Laurindo (PV), 
não compareceu a última 
sessão legislativa. Na sema­
na passada ele havia passa­
do mais de vinte minutos 
discursando. Deve ser esse 
o motivo pelo qual a sessão 
acabou antes das 20h30. No 
entanto, o vereador e pré- 
candidato Verde ao Palá­
cio das Palmeiras, autor do 
projeto que homenageou 
Tubinho, estava presente na 
sessão que concedeu Título 
de Cidadão Lençoense ao 
palhaço, na terça-feira 24.

TORCIDA
Já o vereador Carlos Al­

berto Cian (PPS) declarou, 
da tribuna da Câmara, que 
torcia para que Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Ma- 
nezinho, saísse como vice 
na chapa de sucessão ao 
prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB). Segundo ele, 
desta forma sobraria uma 
cadeira na Câmara para que 
ele fosse reeleito vereador 
com mais facilidade.

CONTRA
Com o anúncio do no­

me de Luiz Carlos Trecenti 
(DEM) para ser o vice de 
Bel, feito por volta das 19h 
da segunda-feira, Cian per­
deu sua torcida. Mais que 
isso, vai ter que trabalhar 
duro para se garantir no 
legislativo lençoense. Isso 
levando em conta seu co­
mentário a respeito da for­
ça política de Manezinho. 
Vamos esperar pra ver!

PALHAÇADA
Na terça-feira 24, foi re­

alizada sessão que concedia 
título de cidadão ao palhaço 
Tubinho. Só não se pode di­
zer que a Câmara de Lençóis 
adotou a política do pão e 
circo porque não foram ser­
vidos os salgadinhos solici­
tados pela platéia, formada 
por um público predomi­
nantemente jovem. Aliás, 
será difícil ver novamente a 
casa tão cheia. A sessão co­
meçou com mais de meia 
hora de atraso.

DISCURSO
Como Tipó faltou à ses­

são ordinária da segunda-fei­
ra, aproveitou a de terça-feira 
para discursar. Aliás, micro­
fone aberto é seu brinquedo 
preferido. O pré-candidato a 
prefeito de Lençóis e autor 
da homenagem a Tubinho, 
disse que Lençóis não ofere­
ce lazer aos moradores e que 
isso só aconteceu quando o 
circo do palhaço ficou por 
aqui. Segundo Tipó, Tubi- 
nho não é visto com bons 
olhos pela elite. Ele sabe 
disto porque, ainda em dis­
curso, explicando que não 
faz parte da elite lençoense, 
disse que ouviu comentários 
da elite que freqüenta o BTC 
(Bauru Tênis Clube), o mais 
tradicional clube do municí­
pio vizinho.

POSSE
Tomou posse na tarde 

de ontem o novo diretor 
do Senai (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Indus­
trial) de Lençóis Paulista. 
Mário Eduardo Cazão veio 
de Votuporanga para assu­
mir a unidade. A entrevista 
coletiva contou com a pre­
sença do prefeito Marise, 
do vice Norberto Pomper- 
mayer, diretores da Admi­
nistração e integrantes da 
equipe da escola.

LADO
Luiz Carlos Trecenti, di­

retor regional da Fiesp (Fe­
deração das Indústrias do 
Estado de São Paulo) e pré- 
candidato a vice-prefeito na 
chapa encabeçada por Izabel 
Cristina Campanari Loren- 
zetti foi o anfitrião da tarde 
em encontro no Senai.

ANFITRIÃO
Luiz Carlos abriu e en­

cerrou a entrevista coletiva. 
A escola local do Senai foi 
motivo de muitos e muitos 
elogios por parte de seu no­
vo diretor. Segundo Cazão, 
a unidade é mais que uma 
escola, é um centro tecno­
lógico no Estado. Todo o 
material didático utilizado 
nas escolas do Senai paulista 
saem de Lençóis.

FRENTE
Norberto aproveitou a 

deixa quando Cazão assumiu 
que era um desafio substituir 
Reinaldo Munhoz para agra­
decer o trabalho feito pelo 
ex-diretor. Munhoz foi dire­
tor da escola durante muitos 
anos e acabou se demitindo 
em meio a denúncias, não 
comprovadas, de compra ir­
regular de maquinário.

AGUDOS
A convenção do PMDB de 

Agudos acontece no próximo 
sábado, mas a chapa puro 
sangue já está definida. O so­
brinho do prefeito José Carlos 
Octaviani, Everton Octaviani 
terá o ex-diretor de Saúde Al- 
tair Francisco como vice. Al- 
tair, que é pastor evangélico, 
saiu do cargo e indicou um 
colega de fé para substituí-lo: 
Régis Reginaldo Cirilo. Vale 
lembrar que a maioria dos 
funcionários da diretoria de 
Saúde de Agudos é formada 
pela comunidade evangélica.

REGRAS
Os vereadores de Agu­

dos aprovaram, por una­
nimidade, uma alteração 
no Regimento Interno que 
garante que a partir da pró­
xima legislatura a abertura 
de comissões de inquérito 
e processante vão precisar 
do voto de apenas um terço 
dos parlamentares. Hoje o 
Regimento diz que é preci­
so o aval de dois terços dos 
vereadores. Ou seja, hoje é 
preciso de seis votos para 
instalar uma CEI, a partir de 
2009 será preciso de apenas 
três, já que em Agudos o Le­
gislativo é formado por nove 
vereadores. O próximo pre­
feito terá que negociar mui­
to para não ver seu mandato 
escorrer pelo ralo.
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"Acho muito importante 
colocar uma passarela na 
Marechal Rondon próxi­
ma ao Posto 295. Porque 
muita gente que trabalha 
no Distrito Empresarial 
tem que atravessar a ro­
dovia. Com a passarela 
vai evitar acidentes".
Alécio Santana, eletricista

"Acho importante uma 
passarela para o pedestre 
que atravessa a pista, 
próximo à Lwart. Minha 
mãe trabalha no Distrito 
Empresarial e atravessa 
a Rodovia Marechal Ron­
don todo dia à noite. É 
muito perigoso".

Marisa Antonio da Silva, 
dona de casa

Quem passa pela avenida Prefeito Jácomo Nicolau Paccola, em Lençóis Paulista, na altura da rua Holanda, 
no Jardim das Nações, pode perceber o entulho acumulado num terreno baldio. Infelizmente as pessoas 
continuam dando destino errado para o lixo, seja lixo doméstico ou materiais de construção.

"Vai ser muito impor­
tante uma passarela na 
rodovia Marechal Ron- 
don próximo à Lwart. As 
pessoas que trabalham 
no Distrito Empresarial 
cortam a pista todo dia 
e é muito perigoso. Com 
a passarela, além de dar 
mais segurança para os 
pedestres, vai evitar aci­
dentes".

Alex Santana da Silva,
desempregado

F R A S E

"O porte 
da sala e a 
acústica são 
excelentes, 
inclusive 
é nela que 
iremos gravar 
nosso CD"

Maestro Marcelo Maganha,
regente da Orquestra Municipal 

de Sopros, sobre a sala de 
música que foi inaugurada 

ontem

P A R A  P E N S A R

"As leis são como 
as teias de aranha; 
os pequenos insetos 
prendem-se nelas, e 
os grandes rasgam- 
nas sem custo"

Anacarsis

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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Todos por um
No grupo político de Marise, a escolha de Luiz Carlos como vice de Bel foi vista como 

acertada por Manezinho, Dito Martins e Rocinha, nomes cogitados para compor a chapa
Arquivo Fernanda Benedetti

Cotado para ser vice de Bel, o vereador Manezinho diz que o nome de Luiz Carlos Trecenti foi a melhor escolha do grupo

CONCEIÇÃO Giglioli Carpanezi

O anúncio do nome do 
empresário Luiz Carlos Tre­
centi (DEM) como o candida­
to a vice-prefeito na chapa en­
cabeçada por Izabel Cristina 
Campanari Lorenzetti (PSDB) 
fortaleceu a união do grupo 
político liderado pelo prefeito 
José Antonio Marise (PSDB), 
ao contrário do que chegaram 
a apostar alguns integrantes da 
oposição. Os tucanos cotados 
para o cargo, o vereador Ma­
noel dos Santos Silva, o Ma- 
nezinho, e o diretor de Meio 
Ambiente, Benedito Martins, 
que chegou a se afastar do

cargo para ficar à disposição 
do grupo, disseram que Luiz 
Carlos foi a escolha certa. Já o 
diretor de Desenvolvimento e 
Geração de Emprego e Renda, 
Altair Toniolo (DEM), o Ro­
cinha, falou que vê a escolha 
com naturalidade. O trio fez 
questão de deixar claro que 
não há rachas internos e que 
a partir do dia 7 de julho vai 
às ruas em busca dos votos ne­
cessários para que Bel e Luiz 
Carlos sejam eleitos.

"Na minha opinião, o 
nome de Luiz Carlos foi a es­
colha certa. Eu sempre disse 
que ele era a pessoa ideal. Fi- 
quei lisonjeado em ter o meu

nome cogitado para ser o vi­
ce de Bel porque isto signifi­
ca o reconhecimento de meu 
trabalho como vereador", 
disse Manezinho. Mais que 
isso, o vereador acredita que 
o empresário, que é ligado à 
Fiesp (Federação das Indús­
trias do Estado de São Pau­
lo) e desenvolve um trabalho 
importante em todo o Brasil 
por meio de suas empresas, 
vai ser fundamental para 
trazer mais indústrias para 
Lençóis Paulista. Luiz Carlos 
é diretor da Lwart Lubrifican­
tes, empresa do Grupo Lwart, 
que atua no ramo de rerrefi- 
no de óleo em todo Brasil. 
"O Luiz Carlos vai trazer toda 
a experiência de sucesso dele 
na iniciativa privada em prol 
da comunidade de Lençóis", 
comentou Manezinho.

O tucano que busca a va­
ga de vereador para o terceiro 
mandato consecutivo, asse­
gura que vai usar toda sua 
força política nos bairros em 
prol da candidatura de Bel e 
Luiz Carlos. "A partir de ju­
lho estarei nas ruas e farei tu­
do o que puder para eleger a 
Bel e o Luiz Carlos para que 
o nosso grupo político possa 
dar continuidade à bela ges­
tão feita por Marise nestes 
quase oito anos de governo", 
finalizou o vereador.

O ex-diretor de Meio Am­
biente, Dito Martins, disse 
que sua decisão de se afastar 
do cargo foi para ser mais 
uma opção caso o grupo pre­
cisasse. "Entendo que o Luiz 
Carlos é o nome mais apro­
priado para o momento. Ele 
tem este merecimento porque 
efetivamente tem contribuído

para a cidade há muitos anos", 
comentou. Dito Martins disse 
estar feliz por Luiz Carlos ter 
aceitado o convite e que ja­
mais se sentiu preterido pelo 
grupo. "Ele já perdeu e ga­
nhou eleições com o Marise. 
O Luiz Carlos é uma pessoa 
do povo. Sem cargo público, 
já ajudava muito Lençóis Pau­
lista. Se eleito, tenho certeza 
que vai fazer muito mais", en­
fatizou Dito Martins.

Para Dito Martins, a chapa 
Bel/Luiz Carlos é formada por 
duas pessoas confiáveis. "Eles 
gostam da cidade e se preocu­
pam com a qualidade de vida 
dos lençoenses. É a chapa ide­
al, eles têm caráter e qualida­
de", emendou.

O diretor de Desenvolvi­
mento e Geração de Emprego 
e Renda diz que vê a escolha 
de Luiz Carlos para ser o vi­
ce de Bel com naturalidade. 
"Claro que fiquei feliz em ser 
lembrado, mas vejo que Luiz 
Carlos é o melhor nome para 
compor a chapa com a Bel", 
falou Rocinha.

Dentre os vários elogios 
feitos a Luiz Carlos, Rocinha 
destaca o bom relacionamen­
to que ele tem tanto junto à 
população quanto ao empre­
sariado local e estadual, já 
que é integrante da diretoria 
da Fiesp. "A dupla Bel e Luiz 
Carlos é a melhor para man­
ter Lençóis no caminho do 
desenvolvimento. São pessoas 
altamente competentes, arti­
culadas e comprometidas com 
o desenvolvimento do muni­
cípio. Como não precisam da 
política como meio de sobre­
vivência, podem mais doar do 
que receber", analisou.

NÃO
CONCORDO

.COM
http://www.naoconcordocom.blogspot.com/ 

POR ALCIMIR CARMO

O governador José Serra (PSDB) aprendeu direitinho a li­
ção com seus colegas que o antecederam no Governo de São 
Paulo, especialmente no tema privatização. A estrada da vez é 
a que liga a capital paulista até o pontal do Paranapanema, a 
Raposo Tavares. Ele autorizou o início das obras de duplicação 
em vários locais nessa rodovia. É assim, o Estado investe na me­
lhoria que custa milhões de reais do dinheiro do contribuinte e, 
depois, entrega para um empreendimento privado explorar!

★  ★ ★
Mas essa 'dádiva' de desperdiçar o dinheiro público não é 

exclusividade do PSDB seja lá em que âmbito for. O PT local, 
pelo vereador Edson Fernandes, é autor do projeto que cria car­
go na Câmara Municipal de Lençóis Paulista que não tem a me­
nor necessidade porque não redunda em nada prático e legal. 
Você já ouviu falar em ouvidor? Pois bem, o sujeito fica a ouvir 
denúncias contra prefeitura e câmara e as relata em plenário.

★  ★ ★
Ainda que tais denúncias sejam procedentes, o ouvidor 

não tem poder de providência alguma em relação a quem 
quer que seja. Se forem crimes praticados por vereadores e 
prefeitos são da conta e cota do Ministério Público e seu jul­
gamento só pode ser feito em Tribunal. Além disso, o parla­
mentar tem imunidade no exercício da função. Não é possí­
vel que o nobre vereador 'petista' não saiba disso. Aliás, não 
só Edson não sabe bem o que é função legislativa.

★  ★ ★
O presidente Nardeli trouxe a denúncia de que enfermei­

ros da rede pública municipal de saúde têm, segundo suas 
palavras, exercido ilegalmente a medicina, ao procederem 
aos primeiros contatos com pacientes que serão alvos de 
consultas médicas. Disse que se alguém denunciar, quem po­
de responder é o próprio enfermeiro. Ora se o procedimento 
é crime - conforme entende o vereador - por que, então, não 
exerce o seu papel de fiscalizador do poder público?

★  ★ ★
É talvez seja mesmo 'necessário' o tal ouvidor porque vere­

ador que já não ouvia o povo, agora, nem procura saber qual é 
sua atribuição. Mas criar cargos a Câmara é especialista. Aliás, 
o ocupante desse cargo de ouvidor é Ney Góes (PSB), sociólo­
go responsável por boa parte das pesquisas no E C O . No cargo 
de assessor de imprensa, disfarçado de assessor legislativo, está 
o pseudo-jornalista Antonio Luiz Ferreira -  que recebe da Câ­
mara para produzir as matérias de lá para o jornal Tribuna.

★  ★ ★
Não consigo conviver com certos paradoxos da políti­

ca e imprensa em Lençóis. Duas instâncias íntimas e pe­
rigosamente ligadas. Tribuna, Difusora e Ventura -  são 
de propriedade da candidata a prefeita pelo PSDB Izabel 
Campanari Lorenzetti -  e, até aqui e pelo que sei, ninguém 
questionou na Justiça o fato de a prefeitura, câmara e autar­
quia SAAE comerciarem com veículos de titular de pasta de 
governo, aliás durante dois mandatos, o que é contrapro­
ducente, quando não, flagrantemente ilegal!

★  ★ ★
O recém-constituído Opinião, da família Ézio Paccola, 

vinha em apoio à candidatura Ailton Laurindo, Tipó, mas 
tem grande chance de também fechar com a candidata de 
Marise, especialmente agora que a vaga de assessor jurídico 
não contemplou seu afilhado. Os bastidores políticos dão 
conta de que com essa baixa, Tipó continuará sem vice. E 
olha que ele descartou o apoio do jornal sediado em Agu­
dos para apoiar esse de seu padrinho político.

★  ★ ★
Mas, voltemos aos cargos envolvendo jornais e políti­

cos. Anderson Buratto, presidente do PV de Tipó e Nardelli, 
assumiu cargo de assessor técnico da Mesa da Câmara. Ga­
nha bem, mas, cumprir expediente que é bom... Aliás, não 
só ele. Ferreira e Ney, como são cargos em comissão, não 
têm horários definidos. E o povo paga a conta! O cargo de 
ouvidor tem ainda que ser sancionado pelo prefeito Mari- 
se. Embora criado pela Câmara, quem paga é Município e 
assim é o prefeito quem dá a palavra final.

★  ★ ★
Aliás, Marise foi destaque de primeira página em jor­

nais da região e o assunto foi a emenda do vereador Edson 
Fernandes, PT, que muda a data de vigência da lei contra o 
nepotismo. Ela proíbe a contratação de parentes dos man­
datários municipais. Um acordo entre o vereador 'petista' e 
o prefeito selou a vigência para a partir de 1° de janeiro de 
2009 e, assim, dona Joana poderá receber seu salário até o 
último dia de mandato do marido prefeito!

★  ★ ★
Moisés Rocha -  vice-presidente do PV (partido de Tipó, An­

derson e Nardeli), diretor do E C O , é o coordenador político da 
Campanha de Izabel Lorenzetti (PSDB)! Rocha, que é excelente 
marqueteiro e sempre esteve em campanhas de partidos de es­
querda, parece ter sido picado pela mosca azul... ou pelos 'ver­
des' papéis da moeda norte-americana. Bem, tudo isso acon­
tecendo e pelas ruas, crianças e mães pobres reviram lixo para 
comer. Ainda bem que temos um prefeito amigo das crianças!

M O D E L O A N O C O R O P C IO N A IS
CORSA SUPER 1998 BRANCA
CORSA GL 1.6 1997 BRANCA
CORSA WIND 2001 PRATA

CORSA SUPER 1999 PRATA VIDRO E TRAVA
CORSA WIND 1996 BRANCA
O M EG AG LS 1996 CINZA
VECTRA CD 1998 CINZA

MONZA SL EFI 1993 CINZA
ASTR A GLS 2000 PRATA COMPLETO +  RODAS

ASTRA SEDAN 2003 AZUL
ASTRA SEDAN ELEGANCE 2005 CINZA AR  DIGITAL+AR BAG

CHEVETTE SL 1989 VERMELHO
SAVEIRO 1988 VERMELHO DIESEL

GOL CL 1.6 1997 VERMELHO
GOL SPECIAL 1999 AZUL
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F o n e s : 3 2 6 4 -3 9 6 8  e  3 2 6 4 -3 0 3 3
Av. Papa João Paulo II (ao lado do A uto Posto Leão) - Lençóis Paulista
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Colcha de retalhos
Mesa Diretora propõe fim à emenda de Siqueira que estipula pagamento de R$ 500 

por extraordinária; no próximo mandato, vereadores não receberão por extra

Kátia Sartori

Deu entrada na sessão 
legislativa da segunda-feira 
23, na Câmara de Macatuba, 
projeto de lei que suspende 
o pagamento de R$ 500 por 
sessão extra para os vereado­
res. A remuneração passaria 
a valer a partir de 2009. O 
texto, que vem assinado pelo 
presidente da Casa, Moacir 
Silvestrini (PV), pelo primei- 
ro-secretário, Joaquim San­
tana dos Santos (PV) e pelo 
segundo-secretário, José Cé- 
lio Ferreira (PSDB), deve ser 
votado na próxima segunda, 
última sessão do semestre, 
em regime de urgência. O 
TCE (Tribunal de Contas do 
Estado) apontou irregularida­
de no pagamento do extra.

O projeto de lei da Mesa 
Diretora na verdade é uma 
emenda que anula outra 
emenda. O enredo começou 
a se desenrolar há um ano. 
Na sessão do dia 25 de junho 
de 2007, a Câmara aprovou 
em segunda votação projeto 
que fixava o salário dos vere­
adores com reajuste de 40%

Vereador Siqueira que teve emenda derrubada pelos colegas

para o próximo mandato. A 
remuneração vai passar de 
R$ 2,4 mil para R$ 3,4 mil a 
partir de 2009. O salário do 
presidente da Câmara passa 
de R$ 2,6 mil para R$ 3,7 mil. 
O vereador Benedito Jordão 
(PSC), o Siqueira, aproveitou

a g u d o s

Octaviani garante na Justiça 
direito de vender frota

A Justiça negou ao vice- 
prefeito de Agudos, Jaime 
Caputti (PR), liminar contra 
a venda de veículos da frota 
municipal pelo atual pre­
feito José Carlos Octaviani 
(PMDB). O juiz Adilson Apa­
recido Rodrigues Cruz enten­
deu que os motivos apresen­
tados por Caputti não eram 
suficientes para impedir a 
venda. O vice-prefeito acu­
sava Octaviani de estar aca­
bando com a frota municipal 
e de que os caminhões e ca­
minhonetes estariam sendo 
vendidos por preços abaixo 
do mercado e entrou com 
uma ação popular para ten­
tar impedir a venda no mês 
passado. O prefeito justificou 
que venderia a frota para as-

faltar o Parque Pampulha.
Procurado pela repor­

tagem do jornal O ECO, o 
vice-prefeito Jaime Caputti 
disse que respeita a decisão 
da Justiça, mas que lamen­
ta. "Agudos é uma cidade 
rica com uma boa arreca­
dação, um orçamento pre­
visto de aproximadamente 
R$ 50 milhões e não seria 
necessário desfazer de par­
te da frota de veículos que 
seriam de grande utilidade, 
principalmente na manu­
tenção das estradas da zona 
rural que se encontram em 
péssimas condições e difi­
culta o transporte de alunos 
e escoamento da safra agrí­
cola", defendeu. Octaviani 
não fala com O ECO.

Funcionários públicos 
recebem a cesta básica

As cestas básicas dos ser­
vidores públicos municipais 
de Agudos começaram a ser 
entregues ontem pela pre­
feitura. O benefício deveria 
ter sido entregue no dia 30 
de maio. O atraso estava 
deixando alguns funcioná­
rios impacientes e irritados.

A cesta básica do próxi­
mo mês poderá ter outro 
atraso. É que o prefeito José 
Carlos Octaviani (PMDB) 
ainda não fechou contra­
to para licitação das cestas.

Uma das empresas que par­
ticipou da licitação e teve 
proposta rejeitada entrou 
com pedido de anulação 
do processo, o que teria 
prejudicado o abastecimen­
to. As informações foram 
obtidas junto ao Sindicato 
dos Servidores de Agudos. 
A entrega da cesta deste 
mês só teria sido foi possí­
vel graças a um acordo feito 
com a empresa que estava 
fornecendo a cesta antes do 
contrato vencer.

e apresentou emenda que in­
cluía mais um artigo ao proje­
to: a remuneração por sessão

extraordinária passaria de R$ 
150 para R$ 500. A emenda, 
na época foi aprovada por seis 
votos a dois. Apenas Francis­
co Sérgio Alves Nunes (PV), 
o Serginho e José Antonio Ta- 
vano (PMDB), o Zeca Tavano, 
votaram contra.

Acontece que o Tribunal 
de Contas do Estado acusou 
inconstitucionalidade no pa­
gamento de R$ 500 por sessão 
extraordinária. "Na verdade 
já existe uma emenda Cons­
titucional que proíbe o pa­
gamento de extraordinária", 
lembrou o presidente Moacir 
Silvestrini. O parlamentar des­
taca ainda que quem receber 
pelas sessões extraordinárias 
provavelmente terá que devol­
ver o dinheiro para os cofres 
públicos. Com a suspensão da 
emenda, a partir do ano que 
vem, os vereadores macatu- 
benses não terão nenhum ti­
po de remuneração por sessão 
extraordinária realizada.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DO TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 
- T.P. 09-2008 PROC: 74-2008 EDITAL: 46-2008 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: 
execução de 110 m de guias e sarjetas extrusadas e 410,00 m̂  de pavimento asfaltico em CBUQ de 
3 cm no Jardim Esperança, com fornecimento de material, mão-de-obra e equipamentos necessários 
e de conformidade com os projetos básico/executivo e demais documentos integrantes do edital, para 
execução no prazo de 30 dias contados da Ordem de Serviço. A Prefeitura de Macatuba torna público, 
que o Sr. Prefeito Municipal homologou o processo em referência, adjudicando o objeto em favor de 
JAUPAVI TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA, no valor de R$ 14.955,00, ficando, 
portanto, a adjudicada convocada para a assinatura do correspondente contrato dentro do prazo de 5 
dias.
Macatuba, 24 de junho de 2.008
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DO TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - T.P. 
10-2008 PROC: 75-2008 EDITAL: 47-2008 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: execução 
de 1.670,00 m2 de passeio público em concreto desempenado (inclusive adequações acessibilidade, 
conforme projeto), no Jardim Esperança, nesta cidade de Macatuba, com fornecimento de material, 
mão-de-obra e equipamentos necessários, de conformidade com projetos básico/executivo e demais 
documentos do edital, para execução no prazo de 30 dias contados da Ordem de Serviço. A Prefeitura de 
Macatuba torna público, que o Sr. Prefeito Municipal homologou o processo em referência, adjudicando 
o objeto em favor de SINCO SINALIZAÇÃO E CONSTRUÇÕES LTDA EPP, no valor de R$ 
30.895,00, ficando, portanto, a adjudicada convocada para a assinatura do correspondente contrato 
dentro do prazo de 5 dias.
Macatuba, 24 de junho de 2.008
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DO TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - T.P. 
08-2008 PROC: 68-2008 EDITAL: 41-2008 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: escolha da 
proposta de menor preço para execução de reforma do prédio administrativo localizado na Rua Sergipe, 
n° 1-36, Jardim Panorama, com fornecimento de material, mão-de-obra e equipamentos necessários, 
de conformidade com os projetos básico/executivo e demais documentos integrantes do edital, para 
conclusão em 180 dias a contar da Ordem de Serviço. A Prefeitura de Macatuba torna público, que o Sr. 
Prefeito Municipal homologou o processo em referência, adjudicando o objeto em favor de PLANEJA 
INCORPORADORA E CONSTRUTORA LTDA, no valor de R$ 404.033,43, ficando, portanto, a 
adjudicada convocada para a assinatura do correspondente contrato, dentro do prazo de 5 dias. 
Macatuba, 25 de junho de 2.008 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES

EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - PREGÃO 37-2008
PROC: 76-2008 - EDITAL: 48-2008 - ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba - OBJETO: aquisição de 02 
veículos destinados ao uso do transporte escolar, zero km, com capacidade para transporte de até 15 
pessoas incluindo o motorista, para entrega única no prazo máximo de 90 dias após a assinatura do 
contrato pelas partes, e pagamento até o 7° dia após a entrega. A Pref. de Macatuba torna público que 
o Prefeito Municipal homologou o processo em referência, adjudicando o objeto da licitação em favor 
de VOLKSWAGEN DO BRASIL INDÚSTRIA DE VEÍCULOS AUTOMOTORES LTDA, marca/ 
modelo WV KOMBI ESCOLAR 1.4, pelo valor unitário de R$ 49.050,00, totalizando R$ 98.100,00. 
Ficam, pois, vossos representantes legais convocados para a assinatura dos correspondentes contratos, 
dentro do prazo de 5 dias.
Macatuba, 24 de junho de 2008.
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES 

AVISO DE LICITAÇÃO -  PREGÃO PRESENCIAL 39-2008
PROCESSO: 82-2008 -  EDITAL: 50-2008 - OBJETO: aquisição de uma Colhedeira de Milho, com 
sistema graneleiro, de uma linha, acoplável a trator, que numa só operação, colha, despalhe, debulhe, 
limpe, e ensaque de 4 a 6 ha. de milho por dia, semi-arrasto, capacidade de carga graneleira no mínimo 
500 kg, produção de 25 a 30 sacas/hora, conforme descrito no ANEXO II. Entrega única no prazo máxi­
mo de 30 dias após a autorização de entrega, e pagamento até o 10° dia após a entrega. ENTREGA DOS 
ENVELOPES E LANCES: 10.07.2008 às 09h00min. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no 
Setor de Licitações, Rua 9 de Julho, 15-20, Centro, Macatuba, das 08:00 às 16:30, nos dias úteis, pelo si­
te www.macatuba.sp.gov.br/pmm. ou solicitando-o pelo e-mail pregao@macatuba.sp.gov.br. Quaisquer 
informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9856.
Macatuba, 25 de junho de 2.008.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇÃO

O Serviço Funerário Municipal NOTIFICA aos familiares e/ou responsáveis 
pelas pessoas sepultadas em jazigos de 3® (terceira) Classe, pertencentes ao 
Município de Lençóis Paulista, situadas no Cemitério Particular “Paraíso da 
Colina Ltda”, localizado à Avenida Jácomo Augusto Paccola, 1400 -  Jardim 
Monte Azul nesta cidade que, havendo decorrido o prazo de 3 (três) anos de 
sepultamento, conforme previsto no artigo 2°, inciso III da Lei Municipal n° 
2.252/92, com a redação alterada pela Lei Municipal n° 3.523/05, que terão 
o prazo máximo e improrrogável de 60 (sessenta) dias para procederem, nos 
termos do artigo 4° da Lei Municipal n° 2.252/92, alterada pela Lei 3523/05, a 
remoção dos restos mortais nas carneiras ao final relacionadas.
Ficam ainda NOTIFICADOS que, findo o prazo supra e não sendo tomadas as 
providências exigidas em lei, o Município de Lençóis Paulista determinará ao 
responsável do Cemitério Particular Paraíso da Colina, para que designe seus 
funcionários à procederem ex ojficio. a remoção dos despojos, trasladando-os 
para o ossário daquele cemitério, conforme descrito no artigo3° “e)” e “ f)” da 
Lei 3081/02. E, para dar plena ciência aos interessados, será publicado esta por 
2 (duas) vezes no Jornal de divulgação dos atos oficiais, com intervalo mínimo 
de 7 (sete) dias entre publicações;
Será, ainda, afixado cópia da presente na secretaria do Velório Municipal, na 
secretaria do Cemitério Paraíso da Colina e no átrio do Paço Municipal.

Relação de Jazigos/Carneiras de 3* Classe com prazo 
de concessão vencido

N°
Cruz

N° do Jazígo / 
Setor /Quadra

Data de 
Falecimento

Data de 
Sepultamento

Data do Venc. 
da Concessão

218 31-A-8 01/06/2004 02/06/2004 02/06/2007
224 31-B-8 27/06/2004 27/06/2004 27/06/2007
227 32-A-8 09/07/2004 09/07/2004 09/07/2007
231 32-B-8 14/07/2004 17/07/2004 17/07/2007
233 33-A-8 24/07/2004 25/07/2004 25/07/2007
234 33-B-8 25/07/2004 25/07/2004 25/07/2007
245 34-A-8 31/08/2004 01/09/2004 01/09/2007
246 34-B-8 11/09/2004 12/09/2004 12/09/2007
248 35-A-8 08/10/2004 08/10/2004 08/10/2007
249 35-B-8 07/10/2004 08/10/2004 08/10/2007
253 36-A-8 23/10/2004 24/10/2004 24/10/2007
256 36-B-8 31/10/2004 01/11/2004 01/11/2007
258 37-B-8 15/11/2004 15/11/2004 15/11/2007
260 37-A-8 17/11/2004 18/11/2004 18/11/2007
261 38-B-8 17/11/2004 18/11/2004 18/11/2007
262 38-A-8 17/11/2004 18/11/2004 18/11/2007
265 39-B-8 02/12/2004 03/12/2004 03/12/2007
275 39-A-8 02/01/2005 03/01/2005 03/01/2008
276 40-A-8 07/01/2005 08/01/2005 08/01/2008
278 40-B-8 10/01/2005 11/01/2005 11/01/2008
281 41-A-8 12/01/2005 13/01/2005 13/01/2008
283 41-B-8 18/01/2005 18/01/2005 18/01/2008
294 42-B-8 21/03/2005 22/03/2005 22/03/2008
301 42-A-8 12/04/2005 12/04/2005 12/04/2008
306 43-B-8 01/05/2005 02/05/2005 02/05/2008
315 43-A-8 08/06/2005 08/06/2005 08/06/2008
317 44-B-8 17/06/2005 18/06/2005 18/06/2008
318 44-A-8 21/06/2005 21/06/2005 21/06/2008

Lençóis Paulista, 26 de Junho de 2008 
WALNEI JOSÉ REPIK

Serviço Funerário Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de Junho de 2008. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 251,96.

V E Í C U L O A N O  II C O R  I I C O M B . O P C I O N A I S

CORSA HATCH 4P 1.6 1999 VERM. AR COND / LIMP / DES / TRAVA /  AURM E

CORSA SEDAN 1.0 1999 PRATA G TRAVA/AURM E

CORSA WAGON 1 .0 16V 2000 CINZA 6 TRAVA/AURME/LIMR/DESEM B.

ASTRA SEDAN 1.8 2002 BRANCO ALC COMPLETO/RODAS

CELTA 1.0 2006 PRETO FLEX AR CONDICIONADO

CORSA SED CUSSIC  LIFE 2005 PRATA ALC T E/A U R M E

MONZASLE2.04P 1991 CINZA ALC DH / V E /T E /A U R M E

VEQ RA G LS2 .0 1998 PRATA GAS COMPLETO/RODAS

VEQ RA G LS2 .0 1996 AZUL ALC COMPLETO/RODAS

GOL POWER 1.6 2004 PRATA FLEX A R /D H /TRA V A /A U R M E

GOL 1.0 64 2P 2006 CINZA FLEX LIMP/DESEMB

G 0LC LI1 .6 1992 BRANCO ALC

ESC0RTGL1.8 1994 CINZA ALC D H /VE

PALIO ELX 1.3 2004 AZUL FLEX COMPLETO (-AR)

XSARA PICASSO EXAUT 2005 PRETO GAS COMPLETO/RODAS/SOM

FUSCA 1968 BRANCO GAS RARIDADE

BUGGY 2008 AMAREU ALC CHASSIS 1979

C 0U RIER1 .6L 2004 PRATA G

GOL CITY 1.0 4P 2005 PRATA 6 TRAVA/AURM E/RODAS LIGA

Es 1 4 . 3 2 6 4 - 1 0 0 0
Veículos Rua 13 de Maio, 1002 - Lençóis Paulista

Temos uma

novidade
para você! ■ t o

A Zilor está lançando seu novo site. 

Faça-nos uma visita! 

www.zilor.com.br

http://www.macatuba.sp.gov.br/pmm
mailto:pregao@macatuba.sp.gov.br
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a d m i n i s t r a ç ã o

Música no ar
Diretorias de Cultura e Assistência Social inauguram novas salas para projetos 

sociais e para a Orquestra Municipal de Sopros e Banda Experimental

B A I R R O S

Sala de música e complexo para projetos sociais seriam inaugurados na noite de ontem, com apresentação da Oquestra de Sopros

Da  r edação

Na noite de ontem seria 
inaugurada a sala sede da 
Orquestra Municipal de So­
pros de Lençóis Paulista, na 
ala nova da Casa da Cultura 
Professora Maria Bove Cone- 
glian. O novo complexo mul­
tifuncional foi construído na 
parte de trás do prédio e cus­
tou R$ 350 mil. Uma apre­
sentação da orquestra marca­
ria a cerimônia de inaugura­
ção. Além da sala de música, 
o complexo servirá aos proje­
tos da Diretoria de Assistên-

cia e Promoção Social.
Com 510 metros quadrados 

de área, a ampliação é com­
posta por dois pavimentos que 
abrigarão a sala da orquestra e 
projetos sociais desenvolvidos 
com os moradores da cidade. 
No térreo, a estrutura conta 
com uma cozinha e três salas, 
que serão utilizadas para ofi­
cinas que beneficiam famílias 
participantes dos programas 
Bolsa Família e Renda Cidadã. 
Já no andar superior, uma sa­
la com 250 metros quadrados 
servirá de acomodação para os 
55 músicos da Orquestra Mu-

nicipal de Sopros e também 
será a sala de aulas do pro­
jeto da Banda Experimental, 
que conta com a participação 
de 44 crianças e adolescentes, 
com idades entre 8 e 16 anos.

Segundo o maestro Mar­
celo Maganha, regente da 
Orquestra Municipal, a sala 
foi preparada exclusivamente 
para atender as necessidades 
dos músicos, que antes toca­
vam num espaço alugado e 
não tinham lugar para guar­
dar os instrumentos. Agora os 
chocalhos, violoncelos, pan­
deiros, pratos, caixas de som

entre outros instrumentos, es­
tarão seguros no novo local.

Além disso, a sala tem 
um design especial, com pa­
redes amadeiradas e o teto 
ondulado que garantem me­
lhor qualidade do som. De 
acordo com o maestro, não 
existe na região uma estrutu­
ra igual a que foi construída 
na cidade. "O porte da sala 
e a acústica são excelentes, 
inclusive é nela que iremos 
gravar nosso CD", afirma. A 
gravação será realizada na 
sexta-feira 27, já o CD será 
lançado em agosto.

s a u d e

Milton Monti apresenta emenda 
para Macatuba e Agudos

Emendas orçamentárias 
propostas pelo deputado fe­
deral Milton Monti (PR) indi­
caram os hospitais de Maca- 
tuba e Agudos para receberem 
recursos do governo federal. 
À Santa Casa de Macatuba se­
riam destinados R$ 150 mil. 
A AHA (Associação do Hospi­
tal de Agudos) receberia mais

R$ 50 mil. Além de apresentar 
a emenda, o deputado Milton 
Monti já encaminhou ofício 
para o ministro da Saúde, Jo­
sé Gomes Temporão, solici­
tando atenção especial à sua 
reivindicação.

De acordo com a assesso- 
ria do deputado Milton Mon- 
ti, os prefeitos das cidades

contempladas estão sendo 
informados sobre a emenda 
apresentada pelo parlamentar 
e orientados a preencher os 
documentos junto ao Ministé­
rio da Saúde para garantirem 
o empenho futuro da verba.

Segundo o deputado Mil­
ton Monti, sua emenda está 
direcionada para o programa

federal de estruturação das uni­
dades especializadas em Saúde. 
"Tratam-se de programas fede­
rais elaborados especificamen­
te para equipar e aparelhar as 
santas casas, melhorando a 
capacidade de atendimento e 
a qualidade do serviço público 
oferecido à população local", 
explicou o deputado.

T R A B A L H O

Serra aumenta licença-maternidade para seis meses
A Assembléia Legislativa 

de São Paulo aprovou na 
terça-feira 24, projeto de 
lei complementar que au­
menta o período de licença- 
maternidade para funcioná­
rias públicas estaduais de 
quatro para seis meses (120 
para 180 dias). O texto é de 
autoria do governador José

Serra (PSDB).
A lei complementar diz 

que a licença será concedi­
da a partir do oitavo mês de 
gestação e, durante o perío­
do de afastamento, a servi­
dora não poderá exercer ou­
tra atividade remunerada. A 
criança também não poderá 
ser mantida em creche ou or-

ganização similar. O projeto 
assegura a licença às servi­
doras que adotarem crianças 
com até sete anos de idade.

Segundo a SBP (Socieda­
de Brasileira de Pediatria), 
grande parte das mães aban­
donam a amamentação devi­
do à necessidade de retornar 
ao trabalho ao término do

período da licença materni­
dade. Portanto a proposta te- 
ria como objetivo propiciar o 
estreitamento afetivo entre a 
mãe e o filho ao estender o 
tempo do convívio integral 
entre eles e incentivar o alei­
tamento materno exclusivo 
durante os seis primeiros 
meses de vida da criança

Moradores reclamam de buracos e poeira em rua sem asfalto

Moradores da Nações 
e Nova Lençóis 
reclamam de ruas

O presidente da Asso­
ciação de Moradores dos 
bairros Jardim das Nações e 
Nova Lençóis, Aparecido Pe­
reira de Moraes, o Cidinho, 
entrou em contato com o 
jornal O  E C O  para apresen­
tar uma lista de reclama­
ções. A lista inclui buracos 
em algumas ruas, falta de 
iluminação na capela Mãe 
Rainha, valas inacabadas, 
além de muita poeira trazi­
da pelos caminhões da pre­
feitura que passam por uma 
estrada rural próxima ao 
Senai (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial), 
que dá acesso ao viveiro da 
prefeitura e que está sendo 
atualizado para o depósito 
de entulho. Os moradores 
dizem que os problemas já 
foram apresentados ao pre­
feito José Antonio Marise 
(PSDB), mas até agora não 
tiveram nenhuma resposta.

Os filhos de Andresa So­
brinho têm problemas res­
piratórios, com o acúmulo 
de terra na calçada de sua 
casa, isso piora. "Meus fi­
lhos têm asma e bronquite 
e vivem atacados por causa 
da poeira na rua", diz An- 
dresa. A comerciante Alice 
Miesse também não está 
satisfeita com as condições 
do local. "Tem que comer 
poeira quando está sol e 
barro quando está choven­
do. Roupa clara então, é im­
possível usar", afirma a co­
merciante. "É o dia inteiro 
passando caminhão nessa 
rua. Além disso, eles pas­
sam correndo por aqui. É 
um perigo para a meninada 
que estuda no Senai", diz 
Alice. "Agora não adianta 
mais jogar água, quando o 
barro seca a poeira volta de 
novo", avalia a moradora 
Márcia Aparecida Bonato.

A reclamação também é 
quanto aos buracos, na rua 
dos Macucos e Beija Flor, 
principalmente. Os moto­
ristas dizem que têm bas­
tante trabalho em desviar.

"Eu mesmo já coloquei 
alguns pedaços de tijolos 
para tapar alguns buracos", 
afirma Cidinho. As valetas 
para saída de água tam­
bém estão inacabadas. De 
acordo com o presidente da 
associação de moradores, 
as valetas eram para levar 
a água embora, mas não 
é o que está acontecendo. 
"O cheiro é muito ruim. A 
água fica parada por muito 
tempo aqui, isso faz mal às 
crianças", comenta.

Para completar a lista, 
tem a iluminação da cape­
la Mão Rainha. Segundo os 
moradores, o lugar virou 
espaço para usuários de 
drogas porque é muito es­
curo.

OUTRO la d o
Procurado pelo jornal 

O  E C O , o prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) disse 
que a reclamação dos mo­
radores, principalmente so­
bre os buracos, são um pou­
co exageradas. "Tem poucos 
buracos na vila inteira", jus­
tificou. Marise informou 
que atualmente as frentes 
de trabalho da prefeitura 
estão concentradas em ou­
tros bairros, como a Cecap, 
mas tão logo o serviço seja 
construído, as equipes vão 
se concentrar nas melho­
rias reivindicadas pelos 
moradores do Jardim Nova 
Lençóis e Nações. Inclusive 
a troca de iluminação da ca­
pela está no cronograma de 
trabalho da Prefeitura.

Sobre a poeira, Marise 
informou que o problema 
é recente e temporário. Se­
gundo o prefeito, o número 
de caminhões que passam 
pela rua do viveiro se inten­
sificou nos últimos meses 
e que não há como fechar 
a rua. O prefeito informou 
que o movimento deve di­
minuir nos próximos meses 
e que será feita limpeza da 
via e colocação de piçarra 
para evitar a poeira.

VENDE -SE:
Clio Hatch

Cor: Prata; Ano 03; 4 Portas; Completo;Top de Linha



3264 - 36-13 
9741-3712

TAMPAO E TOALHA 
DE MESA PARA 

LOCAÇÃO
Rua XV de Novembro, 06 
Centro - Lençóis Paulista

pr j p (  u m iJ i i . ; *  ■ u  • j  •

biscuit
Rua 7 de Setembro, ID5I 

Fone: 3263-5612 /  6736-3648 
[ Lençóis Paulista

Veja quem  saboreou as deliciosas  

m assas da Pizzaria Trigal e da Pizzaria  

Pram io n o  ú ltim o final de sem ana!

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias
^  -

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

AUTO PQSTD
SAN MARINO

PROMOÇÃO DE FIM DE SEMANA 
LAVE SEU CARRO E ABASTEÇA

Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 589 
Pq. Rondon - F.: 3263-5373 

Lençóis Paulista

IMPRESSOS COMERCIAIS 
E PROMOCIONAIS

Gustavo, Carina e Rodrigo

Cíntia Fotografias

MODAS
Rua Ignácia Anselmo, 812 

F.: 32G8-D8GD - Lençóis Pta. 
Rua Geraldo Pereira de Barros, G3G 

F.: 32G4-I92D - Lençóis Pta.

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias

Personalização, Polimento 
e Pinturas em Geral

Rua Piedade, 388 • Centro 
Lençóis Pauiista

(14)3263  5511 
9148 5243

l'osfo Cliiirrascaría áWihIcIo
1 SUPER PROMOÇÃO |

GAS. COMUM R$ 2 ,439

ÁLCOOL R$ 1,189

DIESEL R$ 2 ,059
1 PO ST O :14 . 3264-9665  |

SÍÜ3263-0337
A O S  D D M I N G D S  MÚ S I C A  AO VI VC 

L E N Ç Ó I S  P AUL I S T A - S P

3264 3088
15 de novembro, 53
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R. Pedro Natálío Lorenzettí, 836 - sala 4 - Centro - Lençóis Paulista


